
Recursos externos: 
banqueiro propõe ação 

Uma atitude 
mais agressiva do 
governo no Exte-

C rior, com o lança-
mento de bônus e 
títulos de risco, 
com a isenção de 
impostos, para o 
aumento da cap-
tação de recursos 
externos: esta foi 
a proposta feita 
ontem no Rio pe-
lo vice-presidente do Unibanco, 
Marcílio Marques Moreira. 

Marcílio Moreira, que fará ama-
nhã em Nova York conferência so-
bre =s futuro da economia brasileira, 
defendeu uma ação direta junto 
aos geradores de poupança nos Es-
tarrôs Unidos, principalmente os 
fundos de pehsão e as companhias 
de seguros. "O Brasil não está apro-
veitando a existência de recursos 
diSponíveis no mercado financeiro 
estrangeiro", acrescentou. 

" para o vice-presidente do Uni-
banco, o Brasil dispõe de potencial 
pára competir no mercado financei-
ro internacional porque sua econo-
mia, em ordem de grandeza, pode 
comparar-se à da Itália e do Cana- 
dá`:; Em Londres, Edimburgo e Pa-
riá, Marcílio Moreira examinará o 
poencial do aumento de aplicação 
de recursos externos no Brasil por 
m das Bolsas de Valores. Isso,  

 e ocorrer através do mecanis- 
mo existente (ó Decreto-Lei n° 
1.01), ou por novos processos, "in- 

gressiva. 	Ef,dt . 
clusive pela conversao de parcelas 
da dívida externa brasileira". 

Para o vice-presidente do Uni-
banco repercutiu muito bem no Ex-
terior a posição defendida pelo mi-
nistro Dllson Funaro, de que o Bra-
sil não mais assumiria compromis-
sos sem capacidade de cumpri-los, 
sobretudo depois de assinar e não 
cumprir sete cartas de intenção fir-
madas com o Fundo Monetário In-
ternacional 

 
 desde 1982. 

O Brasil tem condições de pa-
gar os juros da dívida externa, des-
de que obtenha prazos mais longos 
para pagar o principal, disse Marcf-
lio Moreira, lembrando que uma re-
visão dessa orientação poderá re-
sultar de mudança nos principais 
indicadores internacionais, como 
preços de matérias-primas, do pe-
tróleo e da taxa de juros. A manu-
tenção do crescimento econômico 
de 7% deverá fazer desaparecer a 
capacidade ociosa do parque indus-
trial, e o Brasil assim voltará a in-
vestir, prioritariamente, no setor de 
modernização tecnológica, disse o 
vice-presidente do Unibanco. 

Para Marcílio Moreira, o cresci-
mento econômico do Brasil deve 
ser obtido ao menor custo possível, 
com aumento da produtiyidade e 
maior rigor na seleção de investi-
mentos e redução das despesas de 
custeio. "O aumento de impostos 
deve ser a última alternativa, e 
mesmo assim feita seletivamente", 
enfatizou. 
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